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i N.º164 

OS PORTUGUEZES 
NO BRAZIL 

Jà demonstrei eviden
temente, n'estas columnas, 
o pensamento real de mui
tos brazileiros com rela
ção aos seus irmãos d'a
Jém mar. 

Considerei o partido já
cobino de alguma impor
tancia e lambem a sua ten
dencia a progredir. 

Infelizmente, para os 
portuguezes, o que vou 
narrar não é nada menos 
que a realidade. 

A' chegada de um illus
tre diplomata portuguez, 
quando esse illuslre homem 
de letras desembarcou, um 
grupo de infr6nes jacobi
nos entendeu arremessar
lhe dentro do carro que o 
conduzia dois exemplares 
de jornaes tarjados de luto, 
lambem, já se sabe, de i
deias jacobinas. Porque de
cepção não passou n'aquel
le momento esse portu
guez patriota e sincero? Po
<.lem-n'o avaliar todos os 
que tiverem sómente senti
mentos genuinamente por
luguezes. A imprensa d' es
ta capital não se lembrou, 
felizmente, de noticiar o 
vergonhoso accidente pro
duzido por brazileiros, mas 
tambem parece que nim
guem o ignorou n'esta ca
pital. 

No parlamento brazi
Jeiro, um sr. deputado faz 
uma critica vergonhosa e 
offensiva á pessoa do illus
tre conselheiro Thomaz Ri
beiro, diz-se que por elle 
escrever uns versos, quan
do derrubada a monarchia 

~~OLllETIM 

O PESCADOR 
Lentamente descia a tarde. O 

sol, como que jã cançado do seu cur· 
so pe lo azul do ceu, deixava-se ca· 
hir preguiçosamente, poeticamente, 
no borisonle; e os seus ultimos raios 
refl~c1iam, corno um jorro de luz de 
sangue, por sobre o crystalino Allan· 
tico. As ondas, marulhando canções 
graTes, ba1iam·se nas fragas e vi
nham morrer á praia, onde, ao lon
~o d'el/e, deixavarn.apoz si urna Cran
Jª de espoma de neve. · 

* Dispersas pela praia viam-se 

Domingo, 8 de Setembro de 1895 

brazileira e D. Pedro d' AI·/ do Brazil daria aos gover
cantara aportou a Lisboa, nos d'essas grandes nacio
e não se contentando com nalidades todas as saptis
todas essas infamias, apre- fações que lhe fossem pe
senta á Camara um nume- 1 didas. 
ro da cc Mala da Europa li 
que trazia o retrato d'esse 
illustre e grande poeta, e 
descaradamente, com um 
cynismo inqual1fica vel, can
ta o chegou ... chegou ... 
etc. furando com a pon
ta de uma bengala o retra
to de tão illustre portuguez. 

Triste situação a dos 
portuguezes, sem poderem 
vingar tamanha affronta ao 
glorioso nome portuguezl 

A quelle desmiolado de
putado depois de rebaixar 
o mais que é possi velo no
me portuguez,senta-se sere
namente, e nem um só dos 
seus collegas se levanta pa
ra protestar contra o offen
sivo discurso. 

Que juizo se pode fa
zer, á vista d'isto, dos bra
zileiros? que os seus re
presentantes, não protes
tando contra um discurso 
cheio de offensas a uma na
ção que já foi mãe e con· 
tinua a ser amiga, profes
sa indispensavelmente as 
mesmas ideias. 

Ninguem ignora que o 
parlamento de qualquer 
paiz representa o povo, e 
portanto, o pensamento do 
povo brazileiro, com rela
ção a porluguezes, está bem 
definido. 

Se n'essa camara onde 
foi insultado o represen
tante do velho e glorioso 
Portugal, se pronunciasse 
uma unica phrase offensiva 
ás nações que possuem 
grande numero de bons va
sos de guerra, o governo 

grande nomeros de pessoas; umas 
senladas, outras passeiaodo animada· 
mente, e enlregues a conversas inti· 
mas, gosando as delicias d'oma aca
riciadora viração crepuscular que 
perpassava so avemente, docemente, 
pelo arvoredo. 

Emquanto o convivia continuava 
alegre na praia, e as loiras crianças 
corriam e salta.aro, como um bando 
de borboletas pel2 extensão da areia, 
fugindo das vagas que lhes vinham 
beijar seus pequeninos pés, e as suas 
infantis risadas de crystal se mislu· 
ravam com as harmonias profundas 
do mar, a pouca distancia se desco
bria urna mulher, aiuda moça, sen
tada sobre um rochedo, o'uma allito· 
de triste e pensativa! 

Com o rosto moreno e sympathi· 

Por muito menos foi o 
anno passado, quando go
vernava o marechal F. Pei
xoto, um seu secretario d'· 
Estado assistir á sal \'a de 
2t tiros á bandeira italia
na, por navios de guerra 
brazileiros, no porto de San
tos. 

O Brazil fuzilou dois ci
dadãos francezes, mas in
demnisou as familias, mui
to á vontade do ~overno 
de França; o Brazil matou 
portuguezes e nem uma sa
tisfação se dá! 

Somos <le familia, co
mo dizem muitos, e pores
se simples motivo mata·se 
francamente. 

Purtuguezes passam por 
um grupo qualquer, não se 
esf1uecum os brazileiros, 
mesmo não sendo jacobi
nos, de os apodarern de 
«gaJlego»; se reagem o in
sulto é ainda maior e ás ve
zes um incidente vergonho
so. 

Que fazer-se então? 
Sejamos puramente es

trangeiros como os outros, 
e veremos, embora tarde, 
esse torpe procedimento de 
brazileiros esquecido por 
completo. 

~· de grande necessi
dade encaminhar os que 
ainda aqui venham tentar 
meios de fortuna para es
te desideratum. 

O odio de morte aos 
portuguezes renasceu com 
a tyrannia passada; os curn
plices d' esses attenlados são 
ainda novos, e muitos d' el-

co appoiado sobre a mão, não pres
tava allenção ao que se passava em 
seu torno. Os seos olhos, tão bellos 
como meigos e expressivos, estavam 
filos, o um doce e olJegaote enleio. 
nó largo horisonte do oceano por 
onde o seu pensamento voava, e as 
brancas velas ondulavam ao veulo. 

Era a Rosita do José da Hura. 

* A noite tinha estendido o seu 
manlo de trevas; as eslrellas brilha· 
vam como saphyras no infinito; o to· 
que solemne da A V E-MARIA, tinha 
soado triste e soooramenle; e a Ro
sita lá estava ainda seolaEla subre os 
rochedos, esperando pela chegada 
do ente qoe lanLo anbelava, desde o 
cahir da tarde. 

Muitos barcos de pesca tinham 

les, n'estes dez a quinze 
annos, podem governar o 
Brazil; portanto, é indis
pensa vel que todos os por
tuguezes, ao menos os no
vos, aqui residentes, não 
se esqueçam jàmais do que 
lhes cumpre fazer. 

Se falia assim, é por
que vejo cada vez mais des
respeitado 11'esta terra o 
glorioso nome portuguez, 
e não posso de forma al
guma assistir inerte a tan
tas infamias. 

Rio 10-8-95. 
A. G. 

OPPORTUNIDADES 
Cada vez mais convencidos es

tamos, de qutj não passam de ser 
phrases sem sentido, aqoellas que 
coustiluem a affi1:mação, tantas vo
zr.s repetida, ue que Portuga 1 é um 
pa1z pobre, destituido de recursos 
e falhu úe elementos proprios para 
podar passar i11col11rne por sobre o 
montão de difficuldades financeiras, 
que, principalmente nos ollimos lem· 
pos decorridos, têm servido de es
torvo ao bo1li andameolo dos seus 
negocios pub licos. 

Não acreditamos em tal. 
O facto incontestavel de qne as 

nossas exportações augrneularn e as 
nossas impurtações diminuen~. é já de 
SI bastante significativo, para dar 
mostras do caminhar progressivo da 
nossa importaocia vital. Mas, de 
muito maior significação, de verda
deira e real asseveração são onlros 
muitos actos, que o paiz contempla 
e anima com louca per .~isleacia, e 
que bem mostram quanto podemos 
e quanto valemos. perante o mundo 
mouetario, embora esse valor e es· 
se poderio, tenham as manifestações 
ruais desorrlenadas, púraote ~ situa
ção q oe nos domina, e que com 
maior desvello e mais patrioticameo
te deveríamos cuidar. 

Somos o paiz do rpapelorio•, 
como em phrase picaresca aos cha· 
mam os • revisleiros• de barraca, 
mas nem por isso deixamos de ac
cud~r em pressurosa carreira aos 
«reclames• premeditados das arma· 
dilhas gananciosas. 

aportado a terra; um berreiro de 
vozes roucas se espalhavam, com os 
raurmurios das ondas, pelo espaço. 
Mulheres de pescadores conduziam 
às costas molhos de redes de pesca 
para as suas humildes casas e os ho· 
mens do mar, cançados d'um labo
r1oso e arriscado trabalho, traziam 
ao collo seus tenro,s til hos. 

A praia estava qua~i deserla; al
guns vullos se devisavam por entre 
as sombras da noite; e a Rosita a
qu91la linda e morena rapariga, per· 
dida a esperança da volta do sau 
querido José, retirando·se, murrnu
rvn triste, melancholicarneuta: 

-Não vem hoje! 
E ella, isolada sobre aquelles ro· 

chedos, esperava-o com essa aocie
dade e amor para receber ainda o 

Raro é qoe decorra um mez, ou 
passe uma semana, sem que lenha 
de registar-se uma d'essas festanças 
nacioriaes, em qne os provincianos 
papalvos não vão depositar as suas 
economias mais recentes nas cartei· 
ras adornadas e polidas dos com
merciantes dos grandes centros, em 
troca de diversões banaes, de pra
zeres pbaol~smagoricos, que absor
ventlo muito tempo util, e muitos va
lores economisaveis, extraem do 
paiz elementos de força e de econo
mia, que fallam para acccudir-lhe 
nas agruras da sua vida intima. 

Mas lá vão lodos. Là correm em 
f11ria desenfreada, aq·ielles que dis· 
ponrto da recursos, reaos ou appa
reotes. ámanhã L1 rão « gréve ~. op· 
porão barreira e em ul1irn o trans6 
hão de negar.se. ao mais love sacri
licio que a difficil ~ituação ecouomi· 
ca do paiz tenha de exigir-lhe, para 
manter illeso o brio nacional. En· 
lão, hão da ser lom3das essas ex.i· 
geucias 110> pod ei es C·1nstitnidos, à 
cunla de desmandos o de dt1sregra
men1os na administração publica; ha 
de esquecer-se que a~ commoJida· 
des que o paiz goza, e que mais 
foram destinadas à missão do lraba· 
lho, que à loucura constante das fo. 
lias, custaram montes de ouro, qoe · 
o credito dos antepas:satlos obteva, e 
que os labores dos preseutes e dos 
vindouros hão de solver. 

Enlão e só eulão hão de pôr-se 
om relevo. na léla das coosidt!ra· 
ções eximidôras do tributo, a cares· 
tia dos viveres, o excessivo precó 
1las rendas das habilações, o valor 
exagerado das peças de vestuario, o 
pesado encargo das contribuições já 
existentes, e ludo, lufo, n'urna pa
lavra, qae possa servir de obstacu
lo á colheita de sacrificios, com o 
conjonclo dos quaes possam rnelho· 
rar-se as condições afüootosas Ela pa· 
tria. Porque até lá, no decorrer d'
estes períodos tão repetidos, de 
~audio e folgança, entram na capi
tal portugueza dez mil prnvinciaoos, 
por dta, munidos de carteira repie· 
la, e de alegria louca, para de lá 
sahirem seis a oito dias depois, d6 
cerviz baixa o de carteira exhausta. 

E estarã, assim, pobre o paiz? 
Não o cremos. 

Estão pobres os seus habitantes. 
sim; mas pobres da ••. joizo e na· 
da mais. 

Esteve n'esta localidade o sr. 
João Vellozo Bureto, aspirante d'AI· 
f aodega do Porlo. 

primeiro o~cnlo de noivado ••• 
llf 

A Rosita era noiva, desde ma
nhã, do José da Hora. 

Este, logo qoe a recebeu, foi 
obrigado pela campanha a qoe per· 
teucia a ir para o mar á pesca. 

E ella passando a primeira noi· 
te de nupcias encostada a uma ca· 
deira, embebida n'uma languidez de 
voloptuosidade, e elle, o filho do 
mar, passou-a em laboriosos traba.i. 
lbos sobre a immeosidade das agoasl 
........................... 

E n'essa noite de noivado, o 
calix da rosa em botão n~o se abriu 
aos doces e perf omados beijos do 
hymeoeul ..• 

Setembro. 
A. de MeUo • 



O PO,TO ESPOZENDENSE 

PATRIO'rISMO d'esta villa. 

Os nossos estimados 
conterraneos residentes no 
Rio de Janeiro, impulsiona
dos pelo extremo amor que 
dedicam á terra que lhes foi 
berço, dirigiram á Assem
bléa Espozendense o se
guinte telegramma em que 
revelam o seu enthusias
tico jubilo pela classifica
ção em segunda classe d' es
te importante concelho. 

mar. Assim, sem signific~ção possi· 
vel, deu em resultado o dizer·se que 
estava mais apropriada a uma ne· 
c1opole do qne a um arraial. 

A »aranha» levantada ao centro 
do largo do Outeiro, em frente á 
pequenina capella, não produziu o 
eíleito que se esperava, e isso devi
do ao denso nevoeiro e á falta cte lu
mes. Os tulipeiros firmados subre 
vasos collocados em columnatas ex
cederam totla a espectaliva; está 
provado que dão UID resultado ex· 
cellente. _ 

Uma cruz levantada no cimo de 
um dos arcos collocado em uma das 
extremidades da rua do Feita!, on
de se via visivelmenle estampada a 
imagem do Creador, deu motivo a 
muitos elogios ao ornamentista snr. 

de todas as côres politicas. A' en
trada da povoação, APULIA V1>1 HA, 

vistosamente embandeirada erguia· 
se entre galhardetes, um elegante 
pavilhão, ladeado por dois anjos em 
soberbas columnatas onde devia ser 
recebida a visita esperada. 

Este apparato e o movimento do 
Pº''º alegre e Sllmpre disposto para 
o enthus1asmo, fizeram correr va
rias boatos sendo ponto assente du
rante algumas horas de que se tra· 
tava de festejar algum acontecimen· 
to politico importante. 

Uns julgavam que se tratava da 
chegada do snr. Viégas, outros con
tavam COID o sr. Visconde da Tor· 
re e finalmente alguns com a vinda 
da velha meza do Bom Jesus do 
Mente. 

N •ssa Senhora das Necessidades . 
uma das mais concorridas d'estes si· 
lio~. 

Hontem houve arraial Qnde toca
ram as musicas barcellense e de 
La nodos. 

Pelos carros que hontem passaram 
com forasteiros e ainda pelos que 
fizeram a viagem de pé.a concorren
cia devia do ser inferior á do anno 
passado; 

Regressou a Barcellos a exc.m• 
sr.• D. Maria de Jesus Mendanha, 
que se achava em Fão a banhos. 

O templo .:ichava ·se r~vestido de 
crepes; ao centro ostentava-se uma 
riquissiwa eça e um não menos ri
co ata ude, executados na casa 
do antigo e conceituado armador sr. 
Secundino Sousa, d'esta villa. 

O prestito saiu do templo para 
o cemiterio publico pelas 11 horas 
ria manhã, levando no couce uma 
banda de musica e duas extensas 
alas de cavalheiros e ecclesiasticos. 

A 's azas do ataude vimos quatro 
distribuidores do correio, e ás toa· 
lhas os srs:' Ernesto Emilio de Fa· 
ria, José Maria Cesar de Faria Vi· 
vas, Manuel de Mattos de Faria Bar· 
bosa e Manuel Antoaio de Barros 
Lima. Couduziu a chave do ferelro 
o sr. José Antonio Pereira Vilella. 

RIO, 'A~r:l.O h. :P. 

A'sembleia Espozende 
Carlos Corrêa. Eram dez horas quando a impa

ciencia se exacerbou pelo estrondo 
da primeira girandola de foguetes e 
pelo som do hymno que se tocava ao 
looge. 

Estiveram n'esta villa os srs. dr . 
foaquim Alvares da Silva, muito di· 
gno administrador do coocelho de 
Famalicão, e dr. Gama, da mesma 
vil la. 

Sentimos a morte do illostre ca
valheiro, e endereçamos aos seus e 
ao nosso :imigo sr. Antonio Domiu· 
gos Lopes as nossas coudolencias. 

ltgo~ij©l uron;~ di~~j .. 
f ita.f i©l tum~·rhutarifauu 
t'adtrr~nati01~ p~o~ptrri· 
~1a4t troYaartUx,. 

Alberto Fa1'ia 
José Vianna 
Filippe Gomes 
Luiz Victnna 
Jayme Vianna 
Adriano Viefra 
Thomaz Gonçalves. 

A's i ·I horas da noite deu-se 
principio a um magnifico fogo do 
ar, de um beflo r.t!eito, onde mais 
uma vez prouram a sua competen
cia dois artistas distinctos no seu 
genero, e o qual terminou depois das 
2 horas da madrugada. 

A capellinha do Senhor achéiva
se revestida de galas, bellamente 
illuminada e artislicamente compos
to nas paredes inleriores com flo
res e folhas de arbustos e trepa· 
deiras, o que muito concorria para 
a belleza do conjuncto. 

Pelas 4 horas da tarde fez o rev. 
Passos d'Alvarães arn brilhanie ser· As festas ao Senhor dos 

Afílictos 
Realisaram-se as grandes festas 

·em honra do Senhor dos Affiictos, 
por quem a classe piscatoria d'aqui 
tem arreigada devoção. 

· mão, rico de conceitos, que reteve 
em religiosa aLLitude um numero e
levado d e fieis. 

Pena foi qoe o programma não 
fosse escrupulosamente cumprido. 

Uma salva de 21 liros, qne fui 
retardataria, iniciou o primeiro nu
mero do programma. 

O ARRAIAL 
No sabbadp de amanhã appare

ceraID as diílerentes ruas e largos 
vistosamente embandeirados, pen
dendo de algumas janellas ricas col· 
gadoras. 

N'alguns :nastros viam-se rê· 
tles e diversos utensilios de pesca e 
palamenta. 

As afamadas bandas de musica 
dos bombeiros voluntarios d~ Fama
licão e Barcellense, habi !mente re· 
gidas pelos distiactos musicos snrs. 
José da Costa e José .Mffcelino, en· 
traram na villa por volta das W 
horas da manhã e foram recebidas 
com innumercs foguetes e varias 
demonstrações de regosijo, percor· 
reado differentes mas e executando 
varias peças do seu selecto reporto· 
rio em dous elegantes pavilhões. 

A affiuencia de forasteiros de 
Barcellos, Famalicão, Bragd e das 
diílerentes freguezias do concelho 
foi enorme, e muito maior seria se 
a noite se não apresentasse fria e 
nevoenta. 

As illuminações produziram um 
effeito regular, merecendo menção 
uns cinco quadros illuminados re· 
presentando . as embarcações de pes· 
ca no mar, uma grande cstrella, no 
centro da qual se destacava um simu
lacro do encalhe das lanchas na 
praia e Ires cruzes collocadas ao ci
mo dos arcos. 

A rua do Feita!, illnminada a co
pinhos de variadas côres produziu 
um eíleito surprcheud~nte. 

Depois d'e~te executaram as 
duas musicas nos sens pavilhões mi
mosos tri~chos, merecendo caloros~s 
ovações. E ellas, em verilade. qne 
bem as mereceram, pois se houve· 
ram de moJo a salisfazer, quer na 
1espera, quer ao dia da festividade: 

E assim terminaram estas festas, 
levadas · a dTeito mercê dos senti· 
.meatos patrioticos e religiosos de al
guns nossos conterraneos e compa· 
lriotas resitlentes no Brazil, e dos 
devota dos exfur ços da classa pisca· 
toria d'esla villa. 

* As illumninações das ruas do 
Feita! e Ouleiro, em uma das guaes 
produziram magnifico effeito, furam 
realisadas por iniciativa do nosso 
amigo Manoel das Neves Vel:oso e 
de varios cavalheiros moradores nas 
referiuas ruas. 

Executou-as, me<liante a quan
tia de 9Jú80 reis, o snr. Ca rios 
Antonio Corrêa da Silva. 

A ideia, como se viu, ' teve um 
bello exilo. 

Aulas 
Foram encerradas no sabbado 

as aulas publicas de ensiua prima· 
no. 

Reabrem no dia 10 de Outubro 
5egnndo o disposto na portaria de 
26 de Setembro de 1893. 

.A.FULIA:1 
ó DE 8ETED.Bll0 

GRANDE RECEPÇÃO 

Dirigindo-nos par~ a APULIA VE· 
LHA, ahi assistimos á mais delirante 
das ovações contra a nossa espeda· 
ti •a, e neohum dos boatos anterior· 
menfe em circulação se realisava. 

No meio de calorosos applausos 
e ovações, appareceu-aos o simpa
thico moço e distincto clinico braca· 
rense Dr. Heitor Sampain, para 
quem dirigiam todas as atteoções, 
sendo recebido por uma numerosa 
commissão e pela enorme massa de 
povo que ahi se achava. 

S. Ex.• a convite da comrnissão, 
tomou logar n'uma das cadeiras do 
pavilhão, sendo·lhe ahi lida uma 
mensagem de felicitação e prestadas 
as homeoa~ens da colonia. 

O snr. Dr. Sampaio profunda· 
mente comrr.ovido, agradeceu a ma
nifoslação de que era alvo, seguiodo 
acompauhado por Loda a colonia e 
por mais de duas mil pessoas, qne 
calorosamente o saudavam. 

O delirio chegou ao sen auge, 
quando os illustres hospedes do ho
tel Capasoria fizeram chover flores 
sobre o cortejo. , 

Sei;uiU·Se um almoço ue 40 ta
lheres, em casa do nosso amigo rir. 
Macedo, medico de Prado, onde fo· 
ram levantados enthusiasticos brin
des, seguindo-se a visita à praia, 
sümpre no meio de ovações caloro· 
sas. 

Ás 5 Lia tarifo Ílifam os hospe· 
ues do hotel Capasoria ollerecer uma 
corôa ao illustre visitante, sendo a 
despedida affectuosissiIDa e commo· 
vente. 

Na recepção e durante a visita 
do sur. dr. Sampaio vimos cavai hei· 
ros de todas as cores politicas, en
tre os qoaes podemos distinguir os 
ex.mo• snrs. Visconde do Castello, 
José Augusto Correia, M~noel lgna
cio, Joaquim Madureira, Antonio 
Madureira, . fosé EsLeves, Joaquim 
l"erreira de Carvalho, Francisco da 
Costa Ferreira, dr. Joaquim Peixo
to do Rego, de Draga, dr. Martins 
Lima, dr. Ferra, Luiz Ferraz, P.e 
Lima, Secundino Esteves, dr. Mat
los,, dr. !\amos, de Barcellos; dr. 
G.1spar ~Jacedo, Souza Lima Junior; 
Antonio Nunes Pereira Torres, An
tunes Lima, de Prado; Antonio José 
de Lima, engenheiro, do PorLo, etc. 

Romarias 
Antes de hootem realisou se na visinha 
íreguesia d'Apu lia a assás popular ro
maria da Senhora do Amparo, tão 
celebre pela afogentação dos phan
tasmas, dos duendes, dos espiritos 
maus e dos diabos. 

Subscricção aberta entre parte dos mo
radores da rua e largo do Feita\, com cu
jo producto se illuminaram estes locaes 
nos dias 31 de Agosto e 1 de Setembro 
por occasião das festas em honra do Se
nhor dos Affiictos. 

Promotores: 
Manoel das Neves Velfozo 
Antonio da Graçi da S. Pinto 

Subscriptoros: 
Manoel das Neves Vellozo 
Manoel da Graça da S. Pinto 
Maria R. de Campos Evangelista. 
Firmino C. Loureiro 
José Gonçalves Ferreira 
João F. de Miranda Magalhães 
Domingos Giz. Zão 
Miguel Vieira 
Thereza G. Ferreira. da Silva. 
José Nllllea Novo 
José N. Novo Junior 
Maria de Lima Neves 
Maria das Dôres Loure:ro 
Domingos Giz. Ferreira da Silva 
Manoel Giz. Ferreira da Silva 
Maria Giz. Ferreira da Silva 
Antonia Nula 
Anonyma 
Antonio Gonçalves Jacintho 
Rita Pereira 
Anonyma 
Antonio Pereira Vallougo 
Estevão d' Araujo Motta 
Antonia do Lino 
Antonia do Sebastião 
Ánna Joaquina 
Maria Candida GPnçalves 
João José Ferreira 
Rachel Figueira 
Antonio de Souza 

Somma reis 

740 
500 
500 
500 
20Ó 
200 
200 
~00 
200 
160 
100 
100 
100 
120 
100 
80 

f.00 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
80 
40 
40 
40 
40 
40 
2) 
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Recebi a quantia de cinco mil reis, 
proveniente do embandeiramento e illu
minação da rua do Feita!. 

Espozende, 3 de Setembro de 1895. 
Carlas Antonio Coi·reia da Silva. 

===== 
Producto da subscripção aberta entre 

os moradores da rua da Egreja e outras 
pessoas, para embandeiramento e illumi
naçiio da mesma por occasíito das festas 
em honra do ·Senhor dos Affiictos. 

Promotor: 
Manoel das Neves Velloso 
8ubscriptores: 

Manoel das Neve11 velloso 
.José da Silva Vieira 
Jose de Passos de Jesus Ferreira 
Frnncisco Gonçalves Regado 
José Ramos Moreira 
João Lopes 
Francisco Correa Teixeira 
Antonio Domingos Lopes 
Ricardo do E. Santo 
Anonimo 
.!\faria Lucas 
Constancia Bor9es de Lima 
Francisco C. d'Almeida Gomes 
Carolina Lucas 
Antonio Fernandes Ribiro 
Anonymo 

Somma Ra. 

uooo 
500 
100 
200 
200 
100 
500 
200 
200 
100 
100 
300 
200 
100 
80 

100 

4~80 

Recebi a quantia de quatro mil e oi
tenta i·eis, proveniente do embandeira
mento e illumina.çiio da rua da Egreja. 

Espozende, 3 de setembro de 1895. 
Carlos Antonio Correia da Silva 

Obito e funeral 
Succumbiu domingo, 1 do cor· 

rente, n'esta villa, aos estragos de 
nma pneumonia dnpla, o sr. José 
Maria Vellozo de Miranda e Mattos, 
solteiro, abastado prop rietario e di · 
rector aposentado do correio d'esla 

• 
Do seu testamento. cerrado e ap. 

provado pelo tabellião sr. Vilefla, e:t· 
tratamos as seguintes e principaes 
disposições: 

Declara que não tem herdeiros 
ascendentes nem descendentes. 
Deixa a soa sobrinha e afilhada filha de 
seu irmão Luiz Vellozo de Salvador 
do Campo, todas as medidas que 
possue nas freguezias da BJrqneiros 
e Christello (Barcellos). A seu irmão 
Luiz o seu brazão de armas e relogio 
de ouro. A seu irmão Anto:Jio o seu 
annel de ouro com pedra fina e es· 
cudo gravado. A Juão Ignacio <la 
Costa, d'esta villa, a tornadia da Bon· 
ça da Barca. A Aona, filha de João 
Ignacio da Costa, tres loiras na Ca
chada e mais duas !eiras na de Maio, 
todde sitas em Gandra (B:spozendc). 
A Frar;cisco lgrHcio da Costa, d'es
ta villa, o cortelho da Demanda e a 
leira de S. Martinho, na mesma fre· 
guezia. Heserva o usufrncto d'estas 
propriedades para D. M.:irianna L1J· 
pc1" d11 Cosia, solteira, d 'osca Yil/a, 

emquanto viva fôr, a quem inslilue 
sua unica e uni versai herdeira do 
remanescente dos seus ha •er&s, com 
obrigação de fazer seu funeral e 
mandar rezar too missas por sna 
alma; 20 por alma de seus pais; 20 
por alma de seu tio patlre José Val
ioso; 20 por alma de suas tias, e 20 
por alma de D. Anna Peregrina de 
Sousa. · 

Nomeia seu testamenteiro Anto
nio Domingos Lopes, a quem deixa 
em recompensa do seu trabalh1> o 
campo de Juros e a bouça de Cha· 
ves na freguezia de Gaudra, concelh() 
d'Espozende. 

O sr. João José Lopes, digno se· 
cretario d'administração do conctilho, 
teve a dtisventura de perder seu E
lhinho Alberto, que era o seu enle4 

vo e a sua alegria. 
Sentimos que a desventura amar

gure ~eu coração a1Dautissimo pelos 
filhos. 

MAIS IMPOSTOS'? 
Mal vae o tempo para o pesca

dor se uma nova contribuição, one· 
rosissima, continuar incidindo sobre 
o pescado. 

Tomado o aspecto de qualquer 
Clas extremidades da rua, todos con
fcssavaID que o efJeito não podia 
ser mais deslumbrante. Seguia-se-lhe 
o largo Tenente Valladim, profusa· 
mente illuIDinado á venesiana, pro· 
duzindo em parte um conjuncto so
berbo. 

Esta praia, ioslancia de socego e 
descanço, onde mllitas familias pro· 
curam o repouso do corpo e do espi· 
rito, alem do movimento desusado 
que a proxima romaria elas Necessi
dades lhe imprime, pela frequencia 
dos romeiros quo aproveitam a oc
casião de eliminarem as crostas com 
que a terra e o suor os emcarapu· 
çam, foi hontem theatro da mais bri· 
lhante e enthusiastica manifestação 
a qne temos assistiJo. Ás seis horas 
da manhã' notava-se uma actividade 
extraordinaria na maioria dos ba· 
nhistas que aqlli estacionam, vendo· 
se preparativos do fosla em varios 
pontos da povoação que denuncia· 
vam a espera d'alguem, a quem a 
colooia balnear desejava manifestar 
o seu regosij!J. Ecn verdade o ho. 
tel c~pasoriajachava·se artisticamente 
ornamentado, 11otando-se o bello gos
to dos seus hospedes, enlre os quacs 
se achava represcnlada a imprensa 

Lá estavam as meninas hysleri
cas berrando como possessas, e as
sistindo á leitura dos exorcismos e 
da ladainha. Os espiritos maus fo. 
gem, as 1Dais das vezes, ouvindo os 
exorcismos, mas algumas meninas 
só largam o diabo ou o maleficio 
depois que dão a mãosioha-a mãosi
nha, virgula!-ao escolhido do seu 
coração. 

,localidade. 

Chega ao nosso conhecimento qne 
é agora exigi1la aos mestres da 
quaes<juer embarcações de pe8ca que 
e11trem em nosso porto e não ve
nham acima ao caes do dizimo. o 
pagamento da verb11 de 800 réis co
rno renumeração ao empregado da 
cobrança do dizim'> q1rnndo as em· 
barcações venham ao caes da ba1 ra 
por não poderem ser conduzidas rio 
acima. 

A estatueta. collocada ao centro 
d'este largo. sobraçando um escudo 
coID a iascripção:--«Salvél commis
são do Brazil~ e-«á classe pisca
toria>; e n'uma das mãos uma es· 
trella que reproduziu com eíleito os 
seus detalhes, podia, em verdade, 
significar mais apropriadarnentcl o 
4Sanlélmo», santo evocado ao de
semcadear das temprstades 011 

mJr larzo, oa Neplu·;u, o deus do 

Não nos dizem que segredos são 
estes da natura? •.. 

* H··je e1Tectua-3e a romaria de 

O extincto contava 73 annos, 
approximadawenle. Era um cavalhei· 
ro em exlremo respeitavel, de uma 
seriedade de caracter pouco vulgar 
e muito estimado, sendo porisso a 
sua morte muito sentida. 

O seu funeral effeclnou-se 2.• 
feira saindo o prestilo funebre da 
sua casa para a Matriz pelas 8 horas 
da mauhã, afim de se realisarem os 
officios de <:orpo presente com acom
pauh ameuto de instrumental e vozes 
pela orquestra do sr. Manuel Costa, 

Vem já de longe a renilencia 
manifesta do pescador ao pagamen
to do dizimo ao Estado, e essa reni· 
tencia mais e mais se accentuarã 
com a exigencia d'esse impo lo su
perfluo, sem razão nenhuma de ser, 
desde que se comprove que, por 
falta d'agua, (caso de força maior) é 
impossivel trazer a embarcação ao 
primeiro e unico posto de diwno. 

Alguns poveiros resolveram já 



não vir aqui com suas embarcações 
da sard inha, lusindo assim ao paga
mento cresse imposto iniquo, lamsó· 
lDenle <ltvido quando pt! dida a com· 
11arencia do empregado fiscal por 
rnnveniencia de venda no local ou 
qualquer outra circumstancia, e já
mais porque o rio, pelo seu estado 
de assoriameuto na baixamar, pro
hiba a vinda das embarcações ao 
caes. 

Não ignora o exc.mº Chefe do 
posto aduaneiro o quanto ioflue a 
venda da sardinha no pequeno com· 
mercio da villa, e por esse motivo, e 
porque s. exc.• é um empregado di· 
gnissimo e um consciencioso obser
vador das prescripções exaradas no 
regulamento das alfandegas, temos a 
convicção plena de que dará as pro· 
videncias que o facto requer. 

Assim o esperamos. 

EsteYe n'esta villa o sr. Aotoni· 
no Rocha, digno alferes da guarda 
fiscal em Viaona do Castello. 

Principio d'íncendio 
Houve-o terça-feira, pelas 8 ho· 

ras da manhã, o'nm coberto do quin
tal da casa da sr.• Maria Alexandre 
Lopes, com hospedaria oa rua Direi· 
ta, que foi prolI!ptamente extincto 
por algumas pessoas que accudiram 
ao alarme. . 

Prejuizos insignificantes. 

Para o céu 
Evolou-se para a mansão celes

tial a menina Delfina, filhinha do nos· 
80 amigo e conceituado industrial sr. 
Antonio Josê Fernandes, proprieta
rio da •Padaria Lisbonense• da rua 
Dirnita. 

A's azas do pequenino féretro 
pegaram 4 meninos, e às toalhas as 
meninas Cerilia e Theret:a Vianoa, 
Maria V11las Boas e Etelvina Barros 
Lima. 

Tomou a chave a menina Valen
tina de Barros Lima, que conduzia 
uma liodissima coroa branca n'uma 
salva de pra ta. 

Cumprimentamos 3quelle nosso 
amigo, a quem a magua aMige seu 
coração extremoso pelos filhinhos. 

Sousa Ribeiro 
Tivemos o gosto de cumprimen-

• tar n'esta villa "este nosso querido 
amigo e apreciado poeta dos 1Crys
taes11 e dos •Sorrisos e Lagrimas.11 

Agradecemos-lhe a honra da sua 
visita. 

Acha-se n'esta villa com suas 
ex.mas filhas D. Emma e D. Janoy, a 
primeira d'estas senhoras mui dis· 
lincta professora régia llm Barcellos, 
a exc.m• sr.• D. Balbina Candida de 
Faria Vallerio, nossa illustre conler
ranea. 

Os nossos cumprimentos de boas 
vindas. 

Da sua viagell! pela França e 
Allemanha, regressou a Fão o sr. 
Manoel Pinto de Amorim Campos, 
abastado capitalista. 

Não é verdade 
Que as perdas causadas pelo io

cendio que ha dias devorou. por com
pleto, uma casa de Manoel Pires Li
geiro, em Belinho, fossem avaliadas 
em 900~000 reis. 

A casa e o estabelecimento es
tavam seguros na «Confiança Por., 
tuense» em 750h000 reis, como se 
disse, mas a companhia apenas pa
i-OU 500~000 reis mediante con\ra
cto pré~io; e os prejnizos foram a
valiados ecn ucn conto de reis. 

PONTE METALLICA 
A direcção da 2.ª Circumscrip

ção Hydranlica entregou á direcção 
de Obras Publicas d'este Districto 
a ponte metalica sobre o rio Cava
do e avenidas qoe constituem o lan
Ç-O de Fão ao Forno da Cal perten
cente á estrada disliictal o.º 7, da 
Povoa de Varzim pela pQnle sobre o 
rio Neiva a Viaooa do Castello e 
ao Barco do Porto. 

O POVO ESPOZENDENSE 

O leão atraz d'um mosquito 
Foi o caso qne ha dias preseu· 

ciamos con1uutamenle com alguns ca· 
va lheiros que oxigenavatll juntos na 
praça em palestra amiga, e que hou· 
veram por bem condoer-se da grila ele 
um innocenle pequerrucho, u'esses 
que enxameiam as ruas pediudó es
mola, e que, na frente Je um la
tagão de barba á judas Iscariote, (fig. 
bibl.) clamava afflictivamenle pelo 
pae em correria admiravel rua abai· 
xo em direcção ao nosso poetico Ca
vado. 

Os dons vultos foram chegando 
até ao gmpo, e então ucn nosso a· 
migo approximaodo·se do féro cor
redor, que parecia querer tragar de 
um fulego a cre3nça. deleu·o, junta
mente com dous manos, para saber 
o estupendo motivo de tamanha e 
tão furiosa ira. Siwl pois o caso não 
era para menos. 

O garotilo, pelos modos, havia 
ido a casa do licito perseguidor com
prar o quer que fosse, mas com urna 
moeda estrangeira á semelhança das 
nossas moedas de cobre de 10 reis. 
e foi isto o que deu causa a que 
fosse perseguido pelo hooestiss1mo 
desenfreado que disse com ares de 
parvo chapado: aeoganou-me em dez 
reis •.. é moedeiro falso, aquelle ma
roto»! Oh ceusl ó nomes! ó terra! 
o costumes!!! E por que uma crean
ca illodisse um fiourw. fui caso para 
tudo ficar sobresalta<lo aos gritos de: 
-Agarra que ê ladrão, prende qoe 
é gatuno ••. (pasma e ó geotes!), boa 
prisão queria o marmanjo ... 

Safai se o homem não fosse bar
budo haviamas de dizer que era um 
jesuíta raptor de creançasl 

Mas não: era aqnelle maridinho 
qoe nós todos couhecemos, sa
bem? 

Nein nós, cà por coisas .•• 

Naufragio~ 
Uma lancha poveira que ba dias 

sahiu para a pesca do congro, tripa· 
lada per 4 homens, ainda não apor
tou, suspeitando-se que tenha nau· 
fragado. 

A lancha tem o nome-DEus n: 
GUAllDE. 

Porto e barra d'Espozende 
A violeocia do már vae destruin

do o molhe ao oorle da barra d'esta 
vil la. 

Esta obra, julgada iodispeosavel 
á conservação du nosso porto e bar. 
ra, por incompleta, não satisfaz 
plenamente ao fim a que é destrna
d2. 

Não sabemos se haverá opporlo
nidade para se continuarem as ubras 
de avançamento do molhe, mas se 
isso não é possivel, para já, pelo 
menos seria muito razoavel que se 
determinassem algumas providencias 
no sentido de proteger e conservar 
a par'te construida. 

DEPOIS 
Aos ingenuos q1,1e clamam con

tra os desvarios d'esta piHria de Ca
mões e Gama, aos que soltam os 
imptitos da sua ira contra os gover
nantes e aos que levam o seu scepl1-
cismo ao exaggero de noe verem re
duzidos a viver <le tradições e dti ..• 
cantigas, devera-lhes s1i r phenome • 
no irresoluvel, o facto de se d1spen
der, oo eslado lastimoso em qne se 
efüontra a vida economka do peque
no meio social em qoe vivemos, 
uma quaulia avultada n'um arraial 
com pomposos ré.:lames, com triuta 
mil cantatas de retorica,- muita 
alegria e muito entbusiasmo, mas 
sem resultados verdadeiramente pril· 
ticos. 

Em todas as classes da nossa 
sociedade ha uma teodencia notavel 
para incutir a animação e . a alegria 
em quaesquer festas, mas como es
tas se não sobordioam a um pro
gramma autecipadamenle estuda tio e 
meditado, succede que se gasta o 
mesmo, senão mais dinheiro, e es
sas !estas oão teem o exlJlendor que 
podiam ter, deixando de atlrahir ao 

local alguns milhares de forasteiros. 
E' aqui q11A notamos o erro. Era 

isso qoe convinha -analysar com at
tenção, para que os arraiaes annnal
mente levados a effeito entre nós fos
sem bastante lucrativos para o com· 
m~rcio, e para que não fossem um 
inotil sorvedoirn de dinheiro df.lsli· 
naJu tamsómente aos pyrutec!rni•os, 
aos embellezadores de ruas e largos, 
aos feitores de copos e balões á ve
neziana e ás philarmonicas de no
meada. 

/,Quantos coo tos de réis não dei
xa rim em Vianoa os forasteiros qoe 
concorreram ás pomposas e afama
das festas d'Agonia? 

Em Espozende estamos certos 
que nem centos de mil reis ficaram 
nas gavetas do commercio, deixados 
pelos forasteiros que tencionavam 
retirar agra~dos e deslumbrados, e 
que afinal reconheceram a snpina to· 
lice que commetteram em acreditar 
nas cantigas d'efieito passadas ao pa
pel. 

E' que os promotores d'algons 
festejos annunciam para numeros dos 
programmas diver sõ e ~ no rio, em 
terra; aqui e além, e afinal não pas· 
sa ludo isso de um reclame falso, 
falsíssimo, para attranir, como acon
teceu eu um numero do programma 
<las festas receutes em qu11 se dizia 
em bom e visível 14 da Imprensa 
Nacional que as embarcações dos 
pescadores embandeirariam e seriam 
recebidas nos caes de desembarque 
com demoostraçõas festivas, á sua 
chegada das lides maritimas; sendo 
certo qne não se eliectuou tal diver
são, apresentando-se comn causa o 
oão terem ido ao rnai· no dia desti
nado, quando um simulacro de che· 
gada dava evidentemenle o mesmo 
resultado e forasteiros e naturaes 
aproveitariam a melhor e uuica di
versão, fazendo-lhes uma espera em 
barcos. 

O que éra preciso, é que para 
arraiaes J 'esla ordem se formasse 
um comité que assentasse n'um pro
gramma cuidadosamente elaborado, 
com varias diversões, se possivel 
íór com premias estabelecidos, co 
mo regalas, conidas velocipedicas 
ou pedestres; coisa emfim que divir
ta e distraia o forasteiro e que se 
não limite à insipidez e semsaboria 
de velha costumeir .a 

Bem sabtlmos que isto qne esta
mos dizendo provocará o sorrisG do 
iudigena que em nada acredita, e 
que apenas sabe lamentar-se, di?.ea
do que se tudo vae mal já. não é de 
agora, mas não lendo uma ideia só 
que seja para que as cousas possam 
ir melhor de futuro. 

O que estamos dizendo é uma 
parcella iosignificaotissima do muito 
que ha a fazer para dar a Espozeo
de o desenvolvimento de que tanto 
carece. 

Oxa là apparecessem LUNAT1cos 
CQmo uos, para com mais taleoto e 
melhores ar~umentos, decidirem to
dos os que desejam e ambicionam a 
vida e o desenvolvimento d'esta terra, 
a tomarem a iniciativa de festivaes 
qoe s~jam para todos soffrivelmente 
lucrativos. 

E se as verha d esli o ~d a s a ar-
raiaes hão-de fi car i ·~ s al gihcir11s cl f' 
meia duz1a dH li uo1 ios dt1 urna fi ga 
que com papelinhos e brn !e i1 inh as 
de cõ1 es var iegadas en íeirn m, por 
artes de BlWLJQllES E BEHLOQUES, os 
arruamentos, ent'ão e escusado pen
sar 1'm diverlimenlos e distracções; 
afundemo-nos na semsaboria qo" 
cauça, aborrece, enxovalha e enoja. 

E' tratar d'outra vid~. senhores 
f~ steiros e illumin1stas de todas as 
côces e fe1tws, que esta oão reu
de. 

*** 
------~--~ 

AGRADECIMENTO 
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AGRADECIMENTO 
Na qualidade de herdei

ro e testamenteiro de seu 
finado amigo e devotado 
protector, o ex."'º snr. José 
Maria Velloso de Miranda 
e Maltos; vale-se o signa
tario e sua familia d'este 
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as pessoas que lhes ende
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prestimos por occasião do 
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nuel Francisco Mi.iõRs, A~e nte Repre
sentante-das principaes C·1 s1 Edit c• ras 
de Espanha-Rua da Padaria 32-Lisboa. 

·- . _.._.,,.. _ _ --~-

IlEFORMl ELEITORAL 
Approvada por dac. de 28 de março 

de :1895, seguida de um «reportorio ai· 
phabetico. l> 

Capi1ulos em que se divide a lei: 
:l (dos eleitores), JI (dos deputados), 

HI (do rece.nseamento eleitoral), IV (dos 
circulo~ ele1toraes, das assembleias pri
mariás e dos aclo~ preparatorios da el eí
çfo). V (d~ eltliçào), VI (do apuramento), 
VII (rto t11bun_al de verificação de pode
res), VIII (da JUDla preparatoria , da cons
tituição da camara cios deputados e mo
d.o _dtl pree~~her as vaca_tura~). IX (di spo
s1çoes especiaes), X (d1spos1çõos penaes 
geraes e transitarias). Quadro dos praso~ 
para o organisação do recenseamento elei
toral no corrente anno; quadros dos pra· 
sos para as operações do recenseamento 
1aeitoral nos annos futuros; mappa dus 
círculos eleitoraes, etc. 

· «A Reforma Eleitoralll é indispensa
vel a todos as cidadãos, para requ ~ re rom 
a sua inscripção no recenseamente, co
nhecerem os dir~itos e obrigações i:ileito
raes, e bem assim a todos os magi stra
dos judiciaes, escrivães de direito, advo
gados, fonc_ci_onarios administrativos, pa
rochos, sollt<:lladores, etc., etc. A edição 
é nítida, completa e exactamente confo r
mP. 11 official. O c1 Reportorie •>junto e que 
as outrrs edições não teem, dá-lhe gran
de valor, porqne hcilita a consulta da 
lei. PttECO i60 RÉIS.=Pedidos á « Bi
bliotheca 

0

Popular de Legislação, li rua da 
Atalaya f83. {,º-Lisboa. 

EDITAL 
A Camara Municipal do 

concelho d'Espozende: 
Faz saber que se acha 

aberto o cofre da mesma 
Camara a cargo do Thesou

Os abaixo assignados, reiro Francisco Rodriaues 
faltariam ao mais rudimen- Vianna, por espaço d~ 30 
tal' dever de corf.ezia se não dias, a contar de 1 a 30 de 
viessem, por este meio, si- setembro proximo, para a 
gnificar, a sua gratidão ao recepção voluntaria das con 
ex.rnº snr. dr. José d' Azeve- tribuições parochiaes das 
do Vasquinho, habil clinico, freguezias de Fão, S. Bar
pela exprema solicil.ude e tholomeu e Espozende, e 
pelos devotaJos exforcos bem assim para recebimen
que fez para salvar nosso to dos fóros municipaes 
filho e sobrinho Alberto, fal- vencidos no corrente anno. 
lecido no dia 3 da corrente, Finuo o referido praso se
bem como aos rev .m•• eccle- rão cpmpelidos os faltosos. 
siaslicos Reitor Manoel E para constar se affi
Mal'lins Giesteira, Conego xou o presente e outros d'e
F'ra ncísco Al \·es Morgado, g-ual. theor em todas as fre
M~rnoe l de Villas Boas, Ma- guezias do concelho. Espo
uoel Jo;fquim Rodrigues Li- zende 28 de a.gosto de 95. 
ma e Francisco Marlis Gi- o Pre.s1dente._ 

t 
. . ~ Manoel Rodrigues Vianna. 

es eira; e aos mus1cos (1a 

banda marcial d'Espozende, LA ULTIMA MODA 
que gratuitamente lhes 
prestaram serviços. 

Igualmente se confes
sam gratos ás pessoas que 
os cumprimentaram pores
ta occasião, e acompanha
ram o féretro cemiterio mu
nicipal d'Espozende. 

Marinhas, 7 !de Setem
bro de 1895. 

Mada Au.rol'a Femandes de Fa1·ia 
Alberto Fernandes de Faria 
João José Lopes. 

Seman(lrlo de u1oda11 para 
senil oras 

EDIÇÃO EM HESPANHOL 
Publica-se todos os domiagos e con

tém numerosos modellos de ultima no
vidade em trajos,_ chapeus, adornos, pen· 
t.eados, etc.; revistas de modas e salões. 
E. o noíco dos da sua classe que se pu· 
bl1ca ern Hespanha e. ma is barato. 

Preço da assignatura em Portugal: 
Ana o........ . ..... . 3,$200 reís 
Seis mezes · . . . . . . . . . f,$700 » 
Tres mezes. . . . . . . . . . 865 l> 
Numeroavulso....... 65 )> 

Tod os os pedidos de assignatura devem 
ser feitos ao sr. Manoel Francisco Mí
dões-Rua da Padaria n, º 32, LISBOA. 

Na redacç5o do «Povo Espozenden~ 
se» mostram-se os n.•• da «Ulttma Mo. 
daii. a quem deseje assignar, encarre. 
gando-se Lambem de o mandar vir! 

• · 
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O POVO ESPOZENDRNSE 

VINHO (2 
NUTRITIVO DE CARNE 

Privilegiado, aucto1·isado pe· 
lo i.;overno, npprovado pela 
junta eonl!lnlliva de f!lande 
publica e premiado com af!I 
medalhas de ouro 11a11 ex· 
pol!liçõetil í11t11111tl'in1 de Lis· 
boa e uuiverl!lal de Piu·is. 
É o m11lhor tonico n9ritivo que se 

conhece. é muito digestivo, fortificante 
e recunstirninte, Sob a sua· influencia de· 
seuvolve-se rapidamente o appetile , enri· 
quece-se o sangue, fortalecem-se os 
musculos e voltam as forças. 

Emprega·se com o mai ~ feliz exilo 
nos eslomagos ainda os mais debeis, pa· 
ra combater as digestões tardias e labo
riosas, a dispepsia, cardialgia, gastrorly· 
nia, gastral gia, anemia ou inacçào dos 
urgàos, rachitismo, consumpção de car• 
nes, affecções escruphulosas, e em geral 
na convalescença de Iodas as doenças, 
aonde é preciso levantar as forças, 

Toma-se Ires vezes ao dia no acto da 
comida, ou em caldo, quando o doente 
não se possa alimentar. 

Para as creanças ou pessoas muito 
debeís .. uma colher das rle sopa de cada 

l vez; e para os adultos, duas a Ires colhe· 
res !amuem de cada vez. 

Um calix· d'este vrnho representa um 
bom hife. 

PHARMACIA CENTR.AL 

1 _, 
%JOSE CANDIDO DAD~ILVA RA.MALHO 

DUA DIREITA-ESPOZENDE (6) 

llie1•wiço permanente 

. ~sta P.ha~macia. f?rnecida convenientemente de todõs os preparados 
ch1m1cos, rnd1spensave1s ao uzo da sciencia medica, tem um variado sor· 
li~e~to de medicamento~ estrangeiros, cuja barateza e indiscutivei ulilida· 
d~ ·nao desmentem a sohda reputação d'est!l já muito acreditado estabele· 
c11nen10. 

''e1•mifugo contra lombrii;-at!I 
. Este preparado é d'uma efficacia sem rival na destruição das lum· 

brigas. Preços-conforme as idades-até 24,0 reis. 
C:hnga11 ou f"eridllll, po1• muito anf.ii;a11 que 11ejam, cu
ram-11e completamente e em p·ouco tempo com o 0110 
da pomada e11pecirica de RA.UALHO, Preco da cai:sa 
80 rei•· • 

Antl-Calliclda DÃD.lLDO 
Este preparado é d'um resultado efficaz na destruição completa dos callos 

Preço 300 reis 
Eli:sir dentifriclo Ril:U.olLDO 

Este elixir é o m?lhor preparado conhgcido para a hygiene da bocca, evi· 
!ando o mau cheiro da bocca e dando força ás gengivas. Preço do frasco 
300 reis. 

Pólil clentifrlciof!I lndia11of!I 
Os m.elhores pós para_ a li.mpeza e perfeição dos dentes tendo a grande 
propriedade de lhes nao nrar o esmalte. Preço da caixa 80 reis. 

Depo_sito geral-PHARMACI!\ CENTRAL-ESPOZENDE . 

A\fif f HJU~RJ 
REVISTA QUINZE'NAL 

Musica, Tbeatros, Bellas-Artes 

9. º anno de publicação 
Este jornal, que conta já oito annos 

de existencia e tem tido a felicidade de 
ser bem recebido, passou por urna gran
de transformação no intuito de mais o 
generalisar e de lhe dar ·maior interesse 
de leitura. 

O AMPHION, já conhecida no es
trangeiro, troca não só com os princi
paes orgãos dos centros musicaes da 
Europa, como tambem com muitos dos 
jornaes politicos, o que o habilita li es
tar sempre bem ao corrente do que sa 
passa no mundo artístico e a informar 
os seus assignan\es de ludo quanto im
poria saber-se dentro dos limites da sua 
tispecialidade. 

No nosso meio artístico, ainda que 
modesto, ha assumpto de sobra e colla· 
boradores que bastem para manter na 
devida altura um jornal que seja para 
Lisboa o que (( Le Monde. Artista» é pa· 
ra Paris. 

O AMPHION é hoje o unico jornal 
do paiz exclusivamente consagrado a 
asrnmptos musicaes e essa continuará a 
ser a sua feição predominante, pois que 
não muda de titulo, mas nas suas co· 
lumnas terão tambem .cabimento, artigos 
que tratem de todas as bellas·artes. 

Em Portugal, infelizmente não é 
grande o movimento artístico, comtudo, 
mercé de Deos, ainda se fazem exposi
ções, dão-se concertos, cantam-se ope
ras e os lheatros de declamaç!io não se 
sustentam só de .traducções, aotes trm 
havido de ha .annos a esta parte, um cer
to rejuvenescimento da litter atura thea· 
trai, que foi iniciado ha oito annos com 
o (1Du<1ue de Vilcu)) do nosso festejado 

poeta Lopes de Mendonça. 
O AMPHION disoomlo de co!labora· 

dores habilitados a iratar da Arte em to· 
das as suas manifestações, publicará ar· 
tig&s de esthetica, critica e bibliogra· 
phias, contos, poesias, noticias d~sen· 
volvidas do movimento musical e drama· 
tico, não só do paiz como do estrangei· 
ro, e annuncios. 

Continuando a proce1far como até 
aqui, a direcção do AMPHION appro
veitará todos os ensejos de obter corre~
pondencias rias p1 inci paes cidades do es
trangeiro sobre assumptoR lyricos. 

Enriquecido com gravuras apropriadas, 
este jo~al continuará a ter oito paginas 
de bom papel, além da capa uni,:amen
te destinada a annnncios, augmentando
se a quantidade de texlo pe:a adopção 
de outro typo e de melhor disposição 
typogra pbica. 

O PROCURADOR DO 
CONTRIBUINTE INDUS

TRIAL . 

Collecção de modelos de reqnerimen· 
tos para uso dos cidadãos subjeit0s a 
contribuicão industrial. 

o contribuinte que se regule por 
osta obra, està perfeitamente habilitado 
a pedir redoeção nas collectas lançadas, 
a seguir_ recursos, ele., TUDO SEM 
PRECISAO DE PROCURADOR, porque 
,encontra no livro todos os mo de los pre· 
cisos, para pedir exclusão da matriz, 
por indevida inclusão de recurso para o 
juiz de direito: quando haja erro na ma• 
triz, por designação de pessoa na indi· 
cação ela classe: para requerer escusa de 
membro do gremio; para requerer re
<lucção do collecta; reclamação para a 
janta dos reparlidores; para o Eapremo 

Esta dóse, com quae~quer bolachi· 
nhas, é um e1tcellente «luncln> para as 
pessoas fracas ou convalescentes; pri>pa· 
ra o estomago para acceitar bem a ali· 
mentação do jantar, e concluído elle, to· 
me-se egual porção ao a toas!» para faci· 
litar completamente a digestão . 

«Mais de cem medic"s attestam a su
perioridade d'esle vinho para combater 
a falta de fo1ças. 

Para evitar a contrafacção, os envo· 
lucros das garrafas devem conter o re
lrato do auctor, e o nome em pequenos 
circulos amarellos, marca que está depo· 
silada em conformidade dalei de 4 de 
junho de 1883. 

Acha-se a venrla nas principaes phar
macias de Portnga 1 e do estrangeiro 
Deposito geral, ua Pharmacia Franco, 

CODIGO 
DO 

PROCESSO COllMERCUL 
APPROVADO POR DECRETO DE 24 

DE ,JANEIRO OE 1895 
Pedidos á «Typographia Progresso» 

-Elvas. 
A' venda em Lisboa ua Livraria de 

Antonio Maria Pereira-Rua Augusta, 
52. 

tribunal administrativo; para quando só 
tenha exercido a industria uma parte do 
annu; declHação de cessação de industria; 
para pedir titulo de annullação; para te· 
cur~os oxtraordinarios; para reclamar a 
annullação de multa por falta de deda• 
ra~Õtis; para quando seja errada a desi· 
gnação do luca 1 onrld é exercida a in· 
duslria; para requerer exclusão da ma
triz por cessaçàn da industria; para re
curso por du~licação de lançamento; pa
ra requerer titulo de annullaçào, e outros. 

Preço ~00 réís-Pedidos :.i ((B1blio· 
theca Popular de Legislaçãoi> rua da 
A talaya, l83, L º, Lisboa. 

CARTEIRA 

D'Ull BIPRESSIONISTA 
((Vae sahir do prélo em edição sim· 

ples mas elegante o Livro d'um novo, em 
que o auctor reune as suas primicias lit· 
terarias, sendo um verdarleiro album d'um 
impressillnista novato, d'um observador 
principiante. 

Ha n'elle, notas colhidas ao acaso na 
vida real, apreciações de relance, impres· 
sões momen1aneas e phantasias pueris 
o'um estylo grave e moderno. 

A «CARTEIRA D'UM IMPRESSIO· 
NISTA» é util a todas as damas, cava
lheiros e viajantes, põis que a sua leitu· 
ra se torna um passatempo ulil e agra· 
davel. 
OS PEDIDOS DEVEM SER DIRIGIDOS 

Á Camisaria Moderna, Rocio. 165-
Lisboa. 

A Hermínio Barbosa, Rua Direita de 
Bemfica, 4q2-Lisboa. 

A Manuel Joaquim d'Almeida, Rua 
Nova-\' izeu. 

A Henrique Francisco de Lemos, Rua 
de GÍ'an Vasco-Vizen. 

PREÇO q00 RÉIS 

A\111111 
PRAÇA DO TENENTE V ALADIM 
· EM FRENTE AO MERCADO 

. ----000----

EST .A.Ç.Ã.O DE 'VER.ÃO 
----000----

F ATOS POR I~tlPORTE 
----000----

Sortido de fazendal!I para a estação, ahauté noveautêit, 
priaf!I para Catos, «mllc·fa1·Jand 1), varino11, 

parde11111u11 ou sobretudo11, e&c. 
----000----

pro• 

Fazenda• uacionae11 e e11trau;,;ch·al!I proprla• para ratoil de 
ca11aca e @obrecasnca 
----=000=----

Vnri~dOl!I pad1•ões em mu1torlnas naciona..,• e tnr;le•a•. 
Cla11to1•1ua11, Banellas brancas e esuunpl\das , f1uJendall sro11• 

111a11 de lã e a111:odão1 toucas de malha, 
tecido de lã; grand~ 11ortido em me1·ino• 

caclle-nez e lenco1u morin11 chitas ' 
riscado• e a

0

l~odõe11 de
1

cõr. ' 
CD.41LE8, COBERTORES , e mnito11 outros artiirol!I que difOcll 

seria enuumerar. 

AO BAZAR CENTRAL! AO BAZAR CENTRAL! 

.A. TELIER DE .A.LF .A.IA. TE 
de 

V ASCO A. PINHEIRO 
(5) 1 ~. Rt.;A DO CAES. 12-1.º m~ 

::ft~~~~~~~~~~~~ 1i· ' 
N'este atelie.r execula~1-se todas as obras concernentes a esta arte 

com toda a elegaoc1a e perfeição. ç 
Garante-se o bom acabamento de todas as obras. 

=e@I~ 

O mesmo participa aos seus amigos e freguezes que resolveu fa. 
zer grande redução em pr i>ços de fei1io de fato . 

~az mais sci~nt.e ~o pnh lico de que se encarrega da fei tura de fatos 11, 
por sn~porte a pn~c1p!ar em 6$000 rs. que em outra qualqué r parte 
cus1ar1a 8 ou 9 mil reis. · 

Esta grande reduçâo. é motivada por poder forn ecer ao freguez todas 
as fazendas que s.e d~sei em, sem augmento de custo, que não seja 0 65• ~ 

· tabelec1do nos primeiros fornecedores d'este genero, dos quaes obteve es· 
se CQntra to especia 1. 

Portanto, ninguem poderá andar mal vestido nem comprar fazendas 
ordioaria~ por altos preços. ' 

Ao Atelier de Vasco Pinheiro=Rua do Caes. 

PADARIA E MERCEARIA. LISBONENSE 
de 

ANTONIO JOSE FERNANDES 
1 O E 20. Rl:A DIREITA, 21 E ~~ 

----ESPOZEN"DE---
FARINHAS: 

FIOI' - Preço pelo depo11Uo de "'ªººª sa.,ca Tii k 6182& 
liaeca 'fii k G:faã N.° 1 » D l) 

N.º ~ » l) li » l) 6 :525 
N. 0 3 1> » )) l) l) 6:3,ii 

J) J) » && 2:020 
J) l) » 40 IJ400 

Bica Ona 8 8 
Rolão 8 F 
Farello S G » h li 40 111&0 

Todof!I e11te11 preço• téem o au"mento 
além do11 preçol!I acima incUcadol!I. 

do earreco e de 1 °10 • 

Dêpo11ito de taba.::011 e lumes de cera e de pau pelo preeo 
da11 fab1·icft8, pet1·01eo, por junto e a retalho. • 

Diver11ol!I r;enerolil de me1·cearla. vinllos Ouo11, bebidas ai• 
coolic.af!I, 11tea1•i11a11, tiebo, azeite, bacalhau, arroz, batata do 
Douro, etc. 

Envia-rn, franco dtl porte, a quem 
enviar aquella importancia em cedul as ou 
estampilhas. 

EDITORES-RELEU d: e.• 
Rua do Marechal Saldanha, 26 - Lisboa 

OS · DOIS ORPHÃOS 
llltim;1 producção de ADOLPHE 

D,ENNERY, auctor dos applaudidos dra
mas «As duas Orphãs,>) «A Martyn e 
outros. 

Edição illustrada com bellos chromos 
e gravuras. 

Chromo. W réis-Gravura, to réis 
-Folha de 8 paginas, tO réis . 

Sahirá em cad ernetas semanaes de 
4 folhas e i estampa, 50 réis pagos no 
a~to da enlrdga. 

450 réis cada volume brochado. 
BRINDE a todos os assignantes

uma estamp~ a t.4 cores de grande forma· 
to representando a visla geral do Con
vento de Mafra. 

Reproducção de phot~graphia tirada 
expressamenle para este llm. 

BRINDES a riuem prescindir da com· 
missão em 2, 4, õ, to, !5 e 30 assi· 
gnaturas. 

BRINDES distrihuidos a angariadores 
d'assignaturas: 

62 retratos a crayon, 24 duzias de 
photographias, i06 apparelhos comple· 
tos de pl1rcelana pora almoço e jantar de 
doze pessoas , 45 grandes rel ogios com 
o kalendario, 70 corlecções de albnns, 
com vi>tas de Po rtugal e 39 collecçõ1is 
de estamp;is , editadas por essa emp1eza. 

BBINDES distribuidos a iodos os 
assignantes: 

i!J, :00l} mappas geographicos de Por
tugal, Europa, Asia, Africa, America, 
Oceania e Mundi. 

28:000 grandes vistas (chromo), re
presentando: o Bom Jesus do ~lonte, 

proximo: de Braga, a Senhora da Con 
ceiçào, a Avenida da Liberdade , a Praça 
do Comm ercio, o Palacio de Cti nstal da 
Porto, o Palacio da Pena em Cintra e o 
Praça de O. Pedro, Lisboa. 

38:000 albuns com vista de Lisboa, 
Porto, Cintra, Balem, .Minho, e Batalha. 

Valor total dos brindes di stribuídos. 
1.2:9ooiooo réis. 

Enviam-se prospec1os a. quem os re
quisitar. 

Acceita-se correspondente n'esta lo
calidade. 

~(O fi) [! Gj Õ) 
~; llJ 1ufl]~~1Í 81 & ]" u VJ Ô) 

Approvado por dec1·eto 
de ~ de ma1·ço de 18Uã. 
(Edição eo1•rorme a official) 

Este diploma ~fficial veiu altHar co~
plelamente o regu!1en dos . corpo~ a.d '!11· 
nislrativos, coafenndo mais attribu1çoes 
a uns, suprimindo regalias de outros! 
creando funcções novas, etc., etc. E 
porianlo indispensavel não .só a_ todas ~s 
corporações, súgeitas a leg1slaçao ~d m1-
nistrauva, com o camaras mun1c1 paes, 
jnatas de parochia, irmandarles . . ele., 
mas aos respectivos vogaes e funcc1 ona· 
rios admioistrativo~, e em geral, a to• 
dos os cidadãos. 

Preço 240 reis.=P11didos á aBiblio
tbeca Popular de Legis\açãn, rua da Ata· 
laya. i83, t.0 -Lísboa. 

N. D -Esta é a onica edição de 
Lisboa que contém todas as rectificarões 
ao codigo, insertas no « Dirno do Go· 
vero» de 7 do corrente, algumas das 
quans são importantíssimas, ti que traz 
as erratas officialmeate declaradas e o 
uoico que \em indice. 

• . 
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